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Reforma da· presidência 

Além de oxítonas. são bonitas , boas de pronunciar, rima tal com nal e se acresc ida 
de Globali zação, fo rma uma espéc ie de Santíssima Trindade da economia mundi al. O 
signi ficado dessas palavras ocupam o tempo de especiali stas em economia e política 
internacional em todo o mundo. 

Uns trabalhando para grandes especuladores, que procuram países onde possam 
aplicar seus dólares , tere m lucros astronômicos, e retirar-se a qualquer sinal de mai s 
quebra, como aconteceu com Méx ico em 94, e atualmente com os países Asiáticos. 
Filipinas, Malásia. Indonésia e Tailfu1dia. E.,ses últimos, fi zeram com que 13 mil economista, . 
reunidos na última superconferência do FMI e Banco Mund ia l, rea lizada em setembro. 
discutissem a crise asiática e estudassem fónnulas de como o Capital Especulativo conviver 
com economias sem provocar desastres . Desastre este, que não se resume em quebras 
nas Bolsas. mas principalmente na diminuição do emprego. Esse tipo de investidor não 
gera emprego, pelo contrário, os Govemos gastam fortunas para remunera-los bem, dinheiro 
que se investido no setor de produção, geraria mi lhões de empregos. 

O utros traba lham para grandes grupos empresari ai s transnacionais, que procura m 
países com faci lidades fiscais. alfa ndegárias, estruturais e salariais, para emigrar suas 
empresas . Em troca, oferecem poucos e caríssimos empregos. Essas emigrações tem 
sido alvo de protestos dos trabalhadores. Na França os trabal hadores emraram em greve 
contra o fechamento de unidades da Renault , que gerou mais de 6 mil demissões. 

Benefícios Fiscais Benefícios Financeiros Benefícios Estruturais 

Carência de 6 anos parn começar - Financiamento de US$ 400 - R$ 12 milhões em 1crrcno 

a pagar o lCMS, que segundo milhões com prazo de 10 ano~ -R$ 18 111 ilh<1es para 

cálculo, deixará de recolher USS para pagar, sem JUrD.\I ou terraplanagem e drenagem. 

240 milhões por ano. O que dará a1ua\1Zaç5.o monetária. - RS 15 milhões para 111s1alaçào 

US$ 1,4 bil hão de capital, - Energia 25% mais bara1a. de uma "ubestaçào da Capei 

equi valente a duas vezes o - Um Tcrrrnml exc lusivo de 27 

inves1ime1to de USS 760 mil 111 2 no pono de Paranaguá. 

milhões. 

Fonte: Sepat informa 

Enquanto isso, no Paraná. o movimento sindical e partidos políticos questionam os 
benefícios dados pelo Governo Jai me Lern er à instalação da Re nau lt em São José do, 
Pinhais. Os va lores da tabe la ac ima são uma pequena mostra. O total das vantagens 
consta em protocolo sigiloso, assinado por Jai me Lerner e a montadora Renaul t. 

Tanto no primeiro caso, dos especuladores, mais conhecido como Capital Especulativo. 
como no segundo, conhecido como Capital Produti vo, procuram-se países pobres. com 
a economia estagnada, ou ditos "emergentes'", que apresentam sinais de cresci mento. O 
Brasil há anos convive com o investidores especulativos, pois necessita de dólares para 
rolar sua dívida interna. projetada. segundo Diee,e. em R$ 197.300, bi lhões até ti na! de 
97. Essa dívida rende anualmente ao mercado fi nance iro R$ 27 bil hões, o equiva lente a 
J 50% do orçamento da Saúde públ ica. Em julho de 94. início do Plano Real. a d ív ida era 
de R$ 64 bilhões. Essa dívida intern a, o Rea l sobrevalorizado e o défi c it crescente da 
ba lança co merc ial~são ingredientes à futu ra quebra do atual plano de estabili zação da 

moeda brasileira. avaliam especialistas no assu nto. 

O REAL E CAPITAL ESPECULATIVO 
Ape,ar dos números mostrarem que com o Real. cresceu a emrnda de capitai produtivo 

no Brasil (US$ 9.5 bilhões em 96). Antes de 94. a entrada deste capital era pequena. O 
forte ainda é a entrada de capital especulati vo. Fala-se que é de US$ 60 bilhões o valor 

que O mercado financeiro internacional gira nas bo lsas brasileiras. 
Ainda sobre o Capi tal Produti vo que entra no Brasil. va le destacar que muito desse 

d inheiro é para compra de e mpresas que fa zem fusões com empresas estrangeiras ou 
para priva uzações de estatai s. Nos doi s casos. quando não há demi ssão em massa. no 
máx imo manté m-se o mesmo nível de emprego. Há aqueles casos onde empresas 
estrangei ras criam um detenninado número de empregos, mas as vantagens concedidas 
,ão tanta,, que muitos afinnam ser desinteressante para o piús ter esse tipo de investi mentos. 
É O caso das montadoras do Paraná e Rio Grande do Sul , que segundo cálculos. cada 
emprego custará. em média 315 mil reais. Nos EUA, esses investimentos, custa no máximo 
US$ 86 mil. Para os anali stas, esta quanti a. investida em pequenas e médi as empresas e 
na agricultu ra fa mili ar, gera ria infinitamente mais empregos que os anunciados pelas 

montadoras .. 

• y, do no senado altera o 
O texto substitutivo do senado r B em eras, aprova , 

. - · • 0 ao s tra balhado res, corre 
reg ime de previdê nc ia. Essas a lte raçoes, e m preJu1 z _ 

e, Ab· • p ·nc ipa is po ntos que vao 
o risco de serem aprovados pe la amara. ,uxo os n , , 
mudar a legislação prev ide nc iari a. caso não haj a muda nça pe la Cam ara. 

* Muda o reg ime de aposentadoria po r te mpo de serviço para tempo de 

con tribu ição . 

* Ho me ns some nt e poderão se a po se n tar aos 60 a nos e 35 a nos d e 

contr ibui ção. Mu lhe res aos 55 e 30 de contribui ção. F ica asseg urada a 

apose ntadori a e pensão. nas condições vigentes, pa ra que m a té a data d a 
promu lgação da le i modi fi cada, te nha obtido os requi sitos para o bte - las (30 
anos de serviços ho mem e 25 anos mulher) 

* Ex tingue a aposentadoria proporcional e estabe lece regras de tran s ição 

para os que ainda não atingiram tempo para requere- las , exigindo idad e m ínima 

53 anos para homem e 48 para mulher. com acrésci mo de 40 %. no tempo d e 

serviço. Na aposentadori a in tegral o acréscimo será de 20%. 

* Acabarão as aposentadorias espec iais . mantendo a dos professores do 
ens ino fu ndamenta l e médio, e a dos traba lhadores que exercem ati vidades 

prejud iciais à saúde e a integridade fís ica. 

* O teto da aposentadoria dos traba lhadores das e mpresas pri vadas será de 
1 O salários m ínimos atua is (R$ 1 .200.00) . Será assegurad o reajuste qu e 

preserve e m caráter permanente o seu valo r real. 

* Pa ra os servidores públicos. o va lo r da a posentado ri a não pod e rá ser 
superior ao da últi ma remune ração. Q ue m ganh a a té R$ 1.200,00 po d e rá 

aposentar com valor integral. Ac ima desse va lo r terá redução gradua l que varia 
de 5% a 30% 

* Os fundos de pensão patroc inados por entidades públicas e sociedades 
de econo mia mista. terão prazo de dois anos para c umprir a ex igênc ia de 
paridade e nt re a contri buição da patroc inadora e do associado. 

A CUT é contra essa reforma da prev idê ncia. O substituti vo ap rovado no 

Senado _ traz a o~rigação de comprovação da contrubição ao invés d o te mpo 
de serv'.ço . ls~o e mais um en trave para o traba lhador se aposent ar. Muito s 

e1~1presan os nao reg1stra1~ seus empregados. Outros não pagam a previdênc ia . 
So em 96, foram 1? b1lhoes de _ reais de sonegação. A CUT é a favo r d e uma 

re fon'.'ª q ue pn o~1ze o recebime nto dos inadimple nte s. q ue ba rre O uso 
1ndev1do do d1nhe1ro e principa lme nte crie uma ad ministraça- 0 q . d · · 

__ • . • U,l npartne , 
entre gover~o , u .iba lhadore,, e mpresan os e aposentados. A CUT vai cont inu ·ir 
a luta na Camara, mais pede aos traba lhado res que press·10 1 d ' 

. . 1 e m o, e putados 
federa ,, que representam a c idade o nde você mora Se e l , , 

. . · e vo .. 1 contra os 
dtrenos dos trabalhadores, não vote mais ne le . 
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CAMPANHA SALARIAL 1997 

BANQUEIROS QUERIAM RETIRAR DIREITOS 

ENCONTRO NACIONAL X BRADESCO 
A CNB-Sindicato Nacional e o Sindicato do, 

Bancário, de São Paulo, aproveitaram a presença de 
600 , indicalista que chegavam em São Paulo. no dia 24 
de outubro. para traçar os rumos da greve a partir do dia 
29, quando numa tática arrojada, levaram esses 
sindicali stas il paral isação surpresa no cérebro 
operacional do Brddesco, em Osasco-SP., mais conhecido 
por Cidade de Deus. Nesse local trabalham 7.500 
bancários, que se j untaram a paralisação das 06 às 12 
horas. O encontro aconteceu na parte da tarde, onde 
ficou cena as táticas da greve a partir do dia 29 . E, para o 
presidente da CNE-Sindicato Nacion;~, Sérgio Rosa. "a 
pamlisaç.'io da Cidade de Cx!us. foi o evento mais importante 
dcs.sa campanha salarial ... /\ vali ação correta, pois no dia 27. a 
FENABAN melhorou a proposta que retirnvadireitos. Abaixo 
principais pontos da nova pmpo,1.L 

-Reajuste : 5% sobre os pisos. 
-PLR : 80% do salário+ R$ 300.00 fixo, teto máximo 

de R$ 3.000,00. Iº parcela: antecipação de 40% + R$ 
100,00, comtetodeR$ J.450,00aserpago I0ap5sfechamento 
do acordo. 'Z' pan:ela; 40% do saláiio + R$ 200.00, com teto de 
1.550,00, a ser pago em 02 de niarço')8 . 

-AUXÍLIOS E BENEFÍCTOS 
Refeição .............. .. .......................... R$ 8.11 
AJimentaçJo ................ ...... ................ R$ 118.00 
Anuênio ...................... .................... . R$ 7 ,88 
Creche ............................................... R$ 100,00 
Deslocamento noturno ................ ...... R$ 28,00 
Gratificação de compensador .............. R$ 44,89 

A proposta apresentada pelos banqueiros no 

dia 16/09 estava longe de atender as 

reivindicações da categoria, pois não repunha a 

inflação do período, não reconhecia o resíduo do 

INPC de 95/96 e desprezava totalmente a 

produtividade. O pagamento da PLR nos mesmos 

moldes do ano passado. Queriam suprimir da 

Convenção o Anuênio (e a Gratificação Semestral 

nos estados onde ela era paga: RJ, ES, BA, SE, 

CE , PE , RS) para os bancários que fosse 

Maringá, Maringá ... 
Assim como boa parte do, sindicatos de 

bancários que não , ão da CUT. o , ind1cato 
cio, Bancários de Maringá. deixou a desejar 
nesta campanha salarial. o, in forme, eram 
pouco. não ,e viu co nvocaçõe, de 
assembléias parn discutir a campanha, muito 
menos paralisaçõe, nas agência,. Essas 
reclamações são de diverso, bancários, que 
era m da base do PACTU. e fo ram 
transferidos para base de Maring:í. 

i. 

admitidos a partir de outubro. 
Com isso criava-se a possibilidade de, no 

futuro ter u'm bancário "mais barato", e isto 

incentivaria as demissões. Também não existia 

formas de garantir o emprego, segurança, saúde 

e outros pontos importantes. 
No dia 18/09, os bancários, em assembléias 

realizadas em todo o Brasil , rejeitaram a proposta. 

Desde então, os sindicatos do PACTU e de todo 

o país, realizaram diversas manifestações (fotos), 
como forma de pressionar os 
banqueiros a apresentarem uma 
"Proposta Decente". A Executiva 
Nacional dos Bancários, no dia 
26/09, comunicou à FENABAN a 
rejeição da proposta. A partir 
dessa data, como última alternativa, 
começava a preparação para uma 
greve dos bancários , que foi 
suspensa após, os banqueiros 
perceberem que os bancários 

estavam falando sério. 

A CAMPANHA SALARIAL NOS BANCOS PÚBLICOS 
BANESTADO : a Campanha está num 

impasse. A Diretoria do Banco se recusa a 

negociar as cláusulas econômicas antes do 

desfec ho das negociaçõe s com a 

FENABAN . No entanto , não assegura o 

c umprimento integral do que for negociado 

c om os banqueiros . Além disto, com o 

restante das cláusulas já renovadas até fev/ 

99 , o Banestado não quer negociar qualquer 

melhoria no Acordo vigente . Uma das 

principais reivindicações é a eleição direta 

de Diretores da FUNBEP, a exemplo do que já 

acontece na FUNCEF, PREVI e outros fundos 

de pensão. 

BANCO DO BRASIL: o funcionalismo do BB 

é mais uma vez massacrado com uma proposta 
que não corresponde nem aos resu ltados do 

Banco nem aos esforços de seus funcionários: 

reajuste ze ro , abono de R$2.000,00 e 

rebaixamento de diversas conquistas históricas. 

Além disto, as alterações unilaterais no Plano de 

Cargos e Salários comprovam, mais uma vez, que 

o Governo FHC/Ximenes não tem o menor 

respeito pelo ser humano que trabalha no Banco 

do Brasil e nenhum compromisso com o 

desenvolvimento e a democracia. 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL: em 

assembléias realizadas em todo o Brasil , no dia 13/ 

1 O, os funcionários da CEF aceitaram a proposta da 

Empresa, para fechamento do Acordo 96/97 e 97/ 

98. A proposta: reajuste zero; extinção do DIREP 
(Diretor Representante); abono de R$4.500,00 em 

duas parcelas;o-refeição de R$8,00 retroativo a sei/ 

96; auxílio-creche de R$90,00 retroativo a set/96 

e R$105,00 a partir de set/97; estabilidade no 

emprego até 31 /08/98 ; promoção de uma 

referência (delta) retroativa a jan/97 e uma a partir 

de Jan/98; manutenção das cláusulas sociais e 
sindicais e outras cláusulas· 

Os empregados da c 'EF, apesar de não 

concordarem com o reajuste zero, avaliaram que, 

neste momento, a aprovação da proposta 

beneficiaria milhares de funcionários. Além disto 

havia risco de, como no BB, uma interferência d~ 

CONTEC por em risco uma série de conquistas 
históricas. 
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Paraná começa a implementar plano de privatização, tudo para Lerner conseguir 
fechar suas contas e financiar dinheiro para multinacionais 

·ND CAMINHO DAS 
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D epo,s do Rio de Janeiro , Rio 
Grande do Sul , de Minas e São Paulo , 

é o Para ná que entro no linho de frente dos 
pr ivatizações . O Governo do Estado coloco 
à vend o o setor elétrico, privat izo rodov ias 
e , denunciam os educadores , d iminu irá os 
investi mentos no educação , o que levará o 
quedo n o qual idade de ensino no Paraná . 

~ 
"í \P 

~~ O p riA cipol programo de privat ização do 
Paraná e m andamento é o de concessão de 
rodovia s , que quer dor à in ic iat iva privado 
2 .003 k m de estrados federa is e estadua is 
que cortam o estado . O objet ivo é que os 
empresas q ue recebam os concessões façam 
os restau ra ções necessár ios e dêem manu ­
tenção por 2 0 anos nestas rodovias, em troco 
cobrarão pedág io . 

Coincid ên cia ou não , os estrados o serem 
privatizados são aquelas que fazem os prin ­
cipais ligaçõ es no Estado . Não dará poro 
fazer uma lo ngo viagem sem pagar pedá ­
g io . O prob~emo está exatamente oi : olé~ 
de recolher os impostos poro que o Governo de 
a manutenção nos rodovias, o poronoense terá 
que pagar o pedág io . Mos o "mord ido" no bol ­
so do contribu inte será a inda ma ior, porque so ­
bre o pedágio, que a inda não teve os preços 
definidos, incid irá o Imposto Sobre Serviços (ISS) 
e Imposto de Rendo (IR) . 

Pelo direito\de andor em rodovias bem con­
servados, o paro noense terá que pagar três ve -
zes. 

ENERGIA 

Um dos setores mais desejados pelo in ic i­
at iva privado ~ o setor energét ico , que o 
governo Lernerplanejo pr ivat izar. A Co~el é 
uma dos ma is eficientes e_m~ri s_o~ do s iste ­
ma elétrico nocional e o d 1st n bu1çoo do em -

'\ <b preso supero os gostos do população, o que 
\À • é raro atualmente . No Esp írito Santo , onde 

\o/v.h setor energético foi privat izado, o popu ­
~ / loção já pago tarifas ma is elevado s . 

~~ 
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',o CAIXA BAIXO 
' d governo Lerner quer dinheiro para cobrir 
, espesas correntes e arcar c_;m os financia­
J n tos co ncedidos à multinacionais. 

fO caso da Renault é exemplar. O Paraná, 
/ ~ ganha r a indústria em São José dos Pi ­
~ ai_s, recebeu empréstimo E só começará a 
-9 ° - lo e m 1 O 2 · anos, no ano .006, sem 1uros 
~ orre çã • · · o monetana . E uma vantagem que 
Ducas empresas conseguem. 

~ 
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Lerner optou 

em vender o Es­

tado e investir o 

d inhe i ro em 

grandes empre­

sas. Segundo o 

Dieese, está op­

ção é equivoca ­

da . 

O custo de 

geração de um 

emprego na pe­

quena empresa 

Lern er: vender estata is pa ra 
financiar multinaciona is 

é de 5 m il dólares, enquanto a grande empresa 

necessita de investimentos de pelo menos 150 

m il dólares para gerar um emprego. 

Os investimentos que o Governo Lerner faz 

nas grandes empresas gerariam mais empre ­

gos se fossem d irigidos a pequenas empresas. 

O Banestado financiará cerca de US$ 35 m i­

lhões para que uma indústria de papel se insta­

le em lrati . Com esse d inheiro seria possível cri ­

ar pelo menos 7 m il empregos no cidade de 

Guaropuova , onde o Prefeitura local divulgou 

que existem pelo menos 35 m il desempregados 

- este número é contestado, mos ind ico uma 

situação grove. 

Existe, a inda, projeto para repassar as ativi ­

dades de saúde, educação, ciência e tecnolog ia 

e meio ambiente para a in iciativa privada , atra ­

vés de "agências" ou "organizações socia is", que 

ser iam inst ituições públ icas não-estata is, com 

personal idade juríd ica de d ireito p rivado . Isso 

pode acabar com o saúde públ ica e o ensino 

gratuito. 

São Paulo: Covas vendeu dezessete armazéns da 
Ceagesp e sete hotéis, quer renderam 26 milhões de 
reais. Em novembro, começa a priva11zaç-ão do setor 
elétrico. 

Minas Gerais: O govemo mine11v já vendeu o Credirea/, 
11111 dos bancos estaduais, e 34% das ações da Cem,g. de 
energia elétrica_ Arrecadou 1 ,2 bilhão de reais. 

Outubro/Novembro/97 0 
Duplicar 

para cobrar 
Os 2.003 km que serão 

entregues à iniciativa privada 
representam 15,6% da malha 

viária paranaense 
pavimentada no Paraná. 

Haverá a duplica~ão de 776 
km, nas seguintes rodovias: 

Ponta Grossa - Apucarana 

Arapongas - Apucarana - Mandaguari 

Maringá - Campa Mourão 

Campo Mourão - Cascavel 

Cascavel - Faz do Iguaçu 

Castro - Jaguariaíva 

BANESTADO 

, vi ..., 

Outra empresa na m ira da privat ização é 

o Banestado. Lerner quer seguir o exemplo 

de Minas Gera is, que privat izou o Cred ireal. 

O mov imenta si nd ical e os bancários do 

Banestado se mob i l i zam contra a 

p r ivat ização do Banco . Há d iscussões no s 

loca is de trabalho , uma campanha de míd ia 

e stá sendo preparada e um aba ixo - assina ­

do corre as agênc ias protestando contra a 

pr ivat ização . 

Se o plano de privat ização do Governo 

Lerner for até o fim , o c idadão paranaense 

t e rá um dos ma iores custos de v ida do Bra ­

sil. 

' 

Rio de Janeiro: O Rio vendeu o Ban e,j, a Ce r; , de 
energ ia elétn ca, e as duas companh ia ., estaduais 

1 

de gás, CEG e R1 ogá.1. Co nseguiu J ,5 bilhão de 
reaiJ . 

Rio Grande do Sul: A CRT, compa11/ua telefônica es­
tadual, teve 35% de -'""' ações vendidas 11 0 ano pas­
sado. O governo recebeu 681 milhõe, de reai.,. 
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REFORMA AGRÁRIA SOFRIDA 
l, vai cont111uttr ,ofnda. pclu llll!no ... . 

l'114uanlo u~ poJcrc, cun .... t ttuHlu ... . que 
poJern ÍU/cr a n: lllíllld agr..ina. fl11 l )fllllld(,.., 
Jo.., me1,h con,i:n .td.orL·, . ç qt1L' n.1 maum.t. 
'u.H.J grandl', t'111pn.~-.,.,nlh O, Sem TL·rra 
de ()uerênc1.1 dl• ~ ortc k, .ir.un mat.., de um 
m~, para ,olt.11 , u .. 1, lider..irn~.,, . Deli 1110 
lkl·kcr i: c .._-\,1..) \ngh11nnni. prc,u, Lk,de 
"el1.1 17 de ,t'teinbro 

' " el,., 1 t\ de ,etc:1nbro chegaram '" 
deput,telo, Ro,,nha. Pend<:, e 1\ 11 .. cln 
V,,nlrn n, . to d u, dü PT d o Par:~na . 
..ic1..111tpanh.1du, du pro\'.'urador de JLht1ç.1 
Dr N1ar\.'l1'. U l l\ rl ll' lllhl\1lh t CP'r ( ( ' 0 1111,~-ll) 
pa ... tor..1\ d., Ten~i). l' d1ngcmc ... ,1ml11..:a1, A 
, i-.,11.1 ,~ deu pnr l..'.au..,a d.t , 1tu:u.;~10 cm que 
,e: l'lh .. ·o ntra, .. , milhan:, dç trah.ilh.1dort·,. 
4ue lutam por um ped.,,·n de ten ., p.,ra ., 
,ohn.·, 1\.ênc1..1 Je , ua, t .uníl, .1.., l) .., 
deputado,. Jlllllam~ntc t..:om d1, c r..,,h 
....:gu1ml.!ntu, d., ..,ociêdadt! loc.1l. ll)r.,m .11~ 
Qul!rênt..:ia <lo Nurtl! . para ,er ,l , 1tu,111;~1n 
de pêrto. NJ t..:hl!g:.H.t1 J c pa.rnram t..:um 11111 
grande .1paratn pohc,.il Apó, 1\C t1111ão rnm 
n ... trab.llhaJorl!,. c011 ... taram um.1 tot ,tl 
cxdu,iill daquek, trabalhadorc,. ,cja e m 
-.,cus d1re1to-,, humano..,, -..CJa cm ... ua 11\xn.ladl! 
ele e,prcs,ão 

A com1uv.1 1m.hgna<la foi att! a ddcgacta 
cun\.t:r-.arcom ddegado " B rndok"" e pedir 
para ele remar .1qucla centena de policiai,. 
no que tm atend11..la . Em ,;;eguida foram a 
ca,,, d,, JU11., El11 . .1betch Kha1er. que a 
pedido de Bradnk. decretou .1 pn,ãll de: 
Dei fino e Cd ... o . e pt!Uiram o rdaxamcntu 
d.1 nrckm de rnsãc, A rnmiuva penn:u1cccu 
t!nl P,:.1ram1, .1í para pode v1-.ttar º"' do" 

r 
tr:ibalhadores na pnsão. O deputado tc,kr.il 
padre Roque. qut.! também v,..,1tou º"' Sem 
Terra!-.. scn..,ib1liLou- se com a ... 11uação. e 
feL o me:-.mo trajeto da comitiva anterilff. 
D,a 22 de sc:tembro. o ,cnador dn IYf. pelo 
estado de São P.iulo. Eduardo Suplicy. fo, 
a catk1a v1:-. itar o, trabalhadon!.., pn.:"º"· 
c..,t,m1.!cH..l<l cn1n ll qt1l! prc1.,cnciou. tck:fonuu 

MOVIMENTO REAGE PARANÁ 
Com ohJl.!ll \O dc c hamar a a1t:nçüo do 

po vo do Para nú para a tkfc..,a da:-. qul.!..,tôc:-. 
..,,>L1d,.., no Pamn.í,Lom,,· Reforma Agrüna. 
Emprego. Moradia, Prt:vidênc1a t! dc fL'...,a 
dn, Scn iço ... Púhlu.:o<.,. di , t.!r ... a, ~nt1dadc.., 
do Paraná. comoCUT. (Ccn1 ral U111ca dos 
Tr,,ha lhadorc,). a CMP (Central d e 
movin1L'. nto.., Populare..,). C PT (Com,..,..,ão 
Pa, toral da Terra ). MST e '" partido, 
polít icos. PDT. PMDB. PC do B e IYf. deu 
infeto no últ imo dia OCJ de ou1Ubro. L'.111 
Cun11ba. o muv1mcnto Reage Parant1. O 
rnov,memo fo, compo,to pelas dircçõ,,, da, 
t.!ntidadcs que organi, .. avam, e fom1ou-"'-C uma 
carrcata, que pa1.,1.iou por 66 rnun1cípit,, do 
\>arnnfí . com paraJn!-. na.., pnncipa11., c1da<lc1., 
do Eswdo. onde foram rcccpc1onado, pela, 
diversa, entidade, loca,s. com /\ lo Público 
l! panflctagcm. 

O térm111O t..lc,..,a e arreata aconteceu no 
cha 22 tk ou1uhro. com .1 cheg.1d,1 de 2 1111! 
pcs~oa.., cm C11nt1ba. t.! lltrl! 1.,i nd11.:ali...,ta:-. e 
boa parnupação do, 1rabalhadnre, ,cm 
terra. Na c hcgadn. rcaliLaram uma marcha 
da e nlrada da cidade alé o Centro Cívico. e 
de"ilC ;1 Boca Nlaldita, onde teve um grande 
ato púbhco. c·om a presença dos Senadores 

z_ 
.,., 

Roberlo Req111ãn. PMDB-Pr . e Eduardu 
Suphcy ( PT). do dire1or nacional do MST. 
Jofü> Pedro S1~di lc. do preside111e 11ac1u11al 
do PT. Jo,é Dirceu. e do prc, idc111c 11ac1011al 
da CUT. Vice 11 1c Pau la da Silva. 
(Vicc 11 11 nhn). Para o presidente da CUT 
Paraná. Robcrlo Von Der Osicn. (fulo) .. o 
mov imento reage Paraná cumpriu 1.,cu 
objc1i vo. que t:ra u ele moslrnr ao povo 
paranacn,e. que a CUT anda preocupada 
com os proble ma, sociais do Paran:í . 
principalmente o desemprego. 

p..w..logo,cm.a<lor J;u1nc ~ml!r.quc prometeu 
a Suphc). m;uller o di.\logo crnNruuvo com 
'" trabalh.,don., Sem Terr.1. Apó, a conversa 
cnm SupilC) . Lcmcr l!X0nl! rou o delegado 
Br.,dok. akg,mdo que ele ultr.1p;.Lw>u a função 
como dckl!ado O 1.il.!nador da~-,ificou de 
arb1tr:111a t! ::-Cm r.l.l.'.io .. , pn,io d:L, lidcmnças. 
Na tcntauva de.! relrLxar a pn..,üo. Suplic). 
1ambém. !)t.! rl!umu com JLIÍ7a Eli,abet~h 
Khaler. No d,., 23. foi re:~110,da uma p:L,seata 
com 800 pes.«xLs do MST. prc>IL'-.tm1do conLr,1 
a prisão de ,l!u.., hdcn.: .... Na '>Crn;ma ... q;umtc. 

um grnpo de 300 pessoas. demm ,meio a 
marcha que 1em1inou no dia 22 de outubro. 
com a chegada em Curitiba. onde fizeram 
manifestações e foram recebido< pelo 
governador Jaime Lemer. 

Num governo preocupado com a 
pobreLa. não precisaria que o s 
trabalhadores. sofressem tanto. caminhar 
700quilômetros para mostrar a Jaime 
Lcrner t! FHC que eles precisam ajudar 
na reforma agrána que os trabalhadores 
c..,tão fazendo 

UNIFICAÇÃO DOS SINDICATOS DO PACTU 
A propo-,t.l, qul.! a pnncíptocra unificar o!) 5 !)Jndicatos. A:-.:-.ts Chatcuabriand. Campo 

Mour.io._ ~arnnav~ií. Toledo e Umuar..1111_a_. ganhou a adl!são do sindicato de Guarapuava . A~ n!umoc:, fe 11 a-. pela Con ... c lho Poh~1co da un1íicação. com os sistemas dirci ivo:-. 
dc:,~c.., , 111lltcaw ... ; .ipont.1111 para u1r1 p_roy.:Lo .1~1.1da melhor, como porc-xemplo. a criação 
do S1mhcato do" frahalhadon: ~ no Sistema hn.uKctro da região Noroe"tc e ÔC!'.!te do Paraná. A~ pe~qu1sas com os banc:~ino.., dc ...... i:::-. -.,1nd1cmos tem res tiltados favor:h el 3 unilicaç;"m O c~lOrJc:n.1dor do Cl;n..,c \ho P~lí1ico, Edi~son Jo:-i~ Gabnel. Lh! Umuarama. av:1\i:1 q~,c .. .1..,..,1111 com~ o:-. banc.ir10 ... . º" dmgente.., :-.1nd1cais percebem a necc-.sidade 
de um 'i11HIK.ito, com lone poder de intervenção na,;; campanhas dos trabalh·, 'lo ,. bancário:-.·· ~ l n.:::s 

rn par.a Neil Emídio Jllm~r, me mbro do Con!ielho Poi1 t1co da umficaçflo cm 
Pa~·anav:11. "j c:ampa1:ha ~ai anal dos hanco:-. pnv~1do:-. deste ano, onde foi necessário umr a,;; fo1\·~1:,, Uc ,;;111d1cahsta1., da CUT. cm O!,a,;;co-SP .. e parar o centro operal.'ional 
do_ ~radc,;;co, p ,lí~l mcl11orar a pro~o..,t~ nntcnor. mostra a urgc111e necessidade de untl1car1110.., os ~e is ~' '.~dtc~ilo". e ª "~1111 l1cam1os mms forte para enfrentar as difíceis 
cam~anlrn:-. do luturo . Em T~l~~o. o c~n..,clhe1ro da uni ficação dos sindicatos do 
PAC ru. V,1\t,11r C.1clano Apol1n,~no,_ ~1val1a 4uc com .1 criaçJ.o do Sindicato Rc'--"'lona\ o 1r~1halho do:-. d111gcntes ,;; indicais n.10 hhcrado~ cresce. cm 1mportância . .. poi~ ..,crão dck:-. o pnpc.l J c orgamlar os trabalhadores nos locais de trabalho .. 

Outro passo imporlantc, foi a c~iaç_fm do C~n~elho Jurídico . E:-.1e Conselho vai 
elaborar a propo:1a dc. ~statuto do S111d1ca~o Regional. levando cm conta O patrimônio. 
,:,,cdc. compo~_1çao da d1rc1ona. ~ustcntaçao ~na~1cc1ra. cn1rc outras. A proposta tem que ser npreciaUa nas assembléias de cada s111d1cmo. uma vez aprovada será le d ao congresso de fundação do futuro Sindicato Regional. va a 
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"MODERNIDADE ECONÔMICA" 
FAZ AUMENTAR A FOME DO MUNDO 

É isso mesmo. As políticas Neoliberais 
de governar, retirando a intervenção do 
EStado na economia e deixando que o 
mercado resolva todos problemas, inclusive 
os soc iais, esta resultando no aumento da 
i:17i séria no mundo. É o que comprova o 
ultimo estudo do Programa das Nacões 
Unidas para o Desenvolvimento, que mostra 
a triplicação da miséria do mundo nos 
últimos 50 anos. Atualmente a população 
do mundo é de 5,7 bilhões de pessoas, e 
tem 1,3 bilhões pessoas (22,8 % da 
população mundial) vivendo com menos de 
1 dólar por dia. Esses números, bem como 
a foto horrível de se ver, foi capa do jornal 
Folha de São de Paulo do 17 de outubro/ 
97 . 

No Brasil não é diferente. O presidente 
Fernando Henrique, ass im como seu 
antecessor, Fernando Collor, implementa 
uma política Neoliberal , que privatiza 
empresas estratégicas, como a Yale do Rio 
Doce, de energia e telecomunicações, 

causando demissões. Além disso, ab1i u as 
fronteiras para as importações, o que 
resultou .numa quebradeira de empresas 
brasileiras. Essas duas medidas causaram 

CRESCE O DESEMPREGO NO PARANÁ 
A recente pesquisa feita pelo Jpardes 

(Instituto Paranense de Desenvolvimento 
Econômico e Social) mostra que agosto 
último, em Curitiba a taxa de desemprego 
foi de 14, 7%, da população 
economicamente ativa, isso é 1,2% sobre 
agosto do ano passado. é terceira mais alta 
desde 1994, ano em que o Instituto foi 
criado. Especialista no assunto. garante 
que onde os Governos estão adiantando 
suas políticas Neoliberais, o desemprego 
cresce assustadoramente. Prova dessa 

verdade podemos constatar na vizinha 
Argentina. Lá, em duas gestões de Carlos 
Menen, super neoliberal , foi privatizado 
tudo. Cortou direitos dos trabalhadores, e a 
taxa de desempregado chega aos 20% . 
Não é atoa qu e as últim as eleições 
congressuais daquele pais, Menen perdeu 
para oposição. Que pena que o eleitor 
argentino precisou chegar no fundo do posso 
para poder votar na oposição. Tomara que 
os eleitores paranaenses e brasileiros, não 
façam o mesmo. 

GRITO DOS EXCLUIDOS ~ ~~~~~~ ~--1--· \~ 
Dia07 desetembrodesteano,alémda !e::Jiiltf~\•lty ~,. t,/'. :~ ~ \ 

o,1dicionalcomemoraçãodaindepe_ndência "' i, .. ,' '. t?:t/1•li., ' 

do Brasil , fo i marcado lambem por , .JI ~ t f~ · . ' 
manifestações nacionais do Grito dos T ,~f }'- .,._. 
Excluídos. A independência de um país / "" ~ 
significa a sua integridade tenitorial, a sua t , 1 

,_:: ,.. , 

soberaniaereconhecimentoenquanto rução - · · :; ~ 
livre. Mas tudo isso pre,,upõe ai nda, a, . --..,- ~ 
li berdade do seu povo com direi tos , J... -i.~ , 

elementares ressalvados. No Brasil hoje, mulheresedive,,asaianças.dandodernonstrnção 
corremcrnra~a,tarnl:émémanifestar decidadania, mostrandoasociedadeasuacara, 
o anseio de sua gente. que acredita e luta por wm a sua condição. e rei vindicando os seus direitos 
vida rrelhoc O MST,dá mostrnsdasua vi talidade, ao trabalho e a vida. O MST demonstrou a sua 
da sua ação efetiva por essa vida melhor. organização. Os 300 pmticipantesdesfilruam com 

Ao par das manifestações em todo país, o bonésecarnisetas padronizadascomosdize1es: 
MST da região Noroeste, juntamente com os BRASIL INDEPENDENTE, POR QUE SEU 
sindicatos de bancários, da Sanepar, dos POVO PASSA FOME ? o sindicato dos 
professores e Copel, e também da Pastord! da bancários de Paranavaí, com O apoio de outros 
Juventude do Meio Popular, participaram em sindicatos da CUT, promoveram para os 
Paranvaí, do desfile de 07 de setembro (foto). companheiros do MST, um café pela rnru1hã e 
cornaparticipaçãode350pes,;a1s. entrehomens. alrnoço logoaoencerrarnentododesf:ile. 

\ ~ 

mi !hões de desempregados, isso sem fa lar 
dos juros altos, da dívida interna e outras. 
A recente pesquisa da fundação SEADE e 
DIEESE, mostra que em São Paulo, no mês 

de setembro, mês em que as empresas 
deveriam estar cont ratando, o número de 
desempregado foi de I milhão e 409 mil 
desempregados, 16,3% da população ativa. 
Esse número é o maior desde que a pesquisa 
começou a ser feita em 1985. E, não tem 
nada que produza mais rn i séria que o 
desemprego. Desemprego leva a fome. A 
fome para uns leva a morte. Mas, para 
outros, leva a prostituição, ao roubo, a 
mendic ância ao menino de ru a, ao 
homicídio, ao trafico, a cadeia e outras 
desgraças mais. E aq ueles que ai nda 
continuam empregados, podem ser vítima 
dos governos FHC e Lerner. que são 
reconhecidamente neoliberais, apoiados 
por partidos co rno PSDB , PFL, PTB 
PPB, PL e boa parte do PMDB . E tem 
mai s, querem se ree leger a qu alquer 
custo. Mesmo que seja comprando voto, 
di stribuind o dinheiro para as obras 
eleitoreiras em 1998, conforme noticia a 
imprensa brasileira. 

EX-BANCÁRIOS E BANCÁRIOS 
VÃO TER CURSOS GRÁTIS 

A FETEC-Pr, os sindicatos do PACTU, 
em parceria com a SERT (Secretaria de 
Estado do Emprego e Relações do 
Traba lh o) estão 

bancários da ativa, é a possibilidade de se 
qualificar na profissão de bancário, que tem 
mudado muito o perfil nos últimos anos. Para 

a base do s 6 
promovendo cursos 
de qualificação e 
r e qualifi c a ç ão 
profi ss ional para ex­
bancá ri os. A 
prioridade é para os 
ex-banc,írios. mas os 
bancá ri os da ati va 
também poderão fazer 

CURSOS NA REGlÃO sindi catos vão ser 
min is trado s 75 
cursos . Os cursos 

Assis Chateaubriand ...... . ........... . 05 
Campo Mourão . 
Guarapuava 
Pru·,mavaí 
Toledo .... .. .. 

···· ··· ·· ···· '7 
.. ... .. l6 se rão noite 

......... 8 

. ... ... 18 
Umuarama ..... ... .... ..... .. .. ... ... ........ 11 

durante a semana, 
e de dia ao s 
sábados . Entre os 
mai s procurados 

os cursos. caso sobrem vagas . Para o 
coordenador dos cursos em Umuarama, 
Lindo mar Aparecido dos Santos. os cursos 
têm o objeti vo de prepara- los para serem 
reabsorvidos no mercado de trabalho, ou 
abertura do seu próprio negócio. Para os 

GUARAPUAVA 

estão info rmática 
matemática financeira, espanhol. Mas te,~ 
cursos como: comunicação e expressão, 
chefia e li derança. técnicas de vendas e 
outros. Na ilustração. a quantidade de 
cursos que coube a cada sindicato, confom1e 
projeto. 

E<;tf10de parncénso movimento sindical e IXJPL!lar 
de Guarapuava. Pois. não tem nada mais 
gratiticmue, do que ouvir uma lidemnça, com 
capacidade de fazer urna análise de crntjumum 
das políticas econômicas. sociais e eleitoral de 
um país. estado ou município. E para isso, as 
lidemnça5 populares e sindicais de Gumapuava 
participaram de. um cm-so de Análise de Conjuntrn~1 insurnncmal. realizado di:t~ 27 e 28 de 
agosto. Do Sindicato dos Banduios de Guarnpuava, pa1ticip,m1111 os direto,\:.~ Alcione. Júlio e 
Luís Augusto. (foto). Ocm1,0 foi monitorado por Adilton da facola Sul dé tonnaç·ãoda cvr e 
custeado pelo Fundo de Arnpmu ao T1.1balhador -FAT-. 
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A SANTIDADE DE CNE 
Em entrn 1,La pubhcnda pelo se1111nano cubano Juventude Rebelde, o brasileiro Fre1Betto declarou 
con,H.krar o médico, argen11110 de na,c1mc11to. latino americano de coração e guerrilhei ro por 
ideolog1e1, Ernesto Che Gue\,t111. (foto) "um ,anto". E comparou ao líder máximo de Cuba, Fidel 
Castro, ,1 \!01,és. "A ,anud,1de para o, cmtãm não au~ência de pecado", ass111aJou o frade. "Che 
tjnha ~ua, contradiçõe,. fraquezas e equívoco~. como os seres humnnos, mas deu a sua vida tanto por 
set1~ amigo, quanto por ,cus m1m1go,." 

No evangelho, J esus diz que ninguém tem mais amor do que aquele que é capaz de morrer pelo 
próximo", prosseguiufreiBetto. "Nesse sentido, Che foi 11111 santo, que lutou para que o 
torturador dei.xasse de se torturador, o opressor deixasse de ser opressor e milionário deixasse 
de ser 111l/io11ário. E le não queria que essa gente morresse, mas sim se libertasse. 

GUAÍRA ALEGRIA E TRISTEZA NA BACIA DO RIO PARANÁ 

A, da1a, comulhir,111vas cm GuJíra. 
!!anharam n,, último, ano, uma 
atraçfio d1frren1e É ammação do 
Coral 1\1 un up,d Beija Flõr que. 
com um repalóno , anado. an1111a 
e~sas datu, O Coral é form,1do por 
31 pessoa, entre 08 e 16 ann, e 1,í 
e,tão prepar,1n do para ,e 
apresent<1r na, fes tas na1al 1na, de 
f1n,1J de ano com data de 20 de 
dezemhro pa ra sua pr1me 1ra 
apresentação Ourra arividadc de 
fina l de ann vai ,eras apresentaçõe, 
na a\en1d a uma veL qu e o 
comérc io f1e,1 ,1bcrto a nu11e Um 
dado in1ere,,,1111c desse Coral é que 
ele coordenado pela fa11111!a do 
bancário Lui, Carlos Hen nque 
Monte iro. fu ncio nár io do 
Banestado de Guaíra. Sua e,po,a 
Nilcéia coordena a disciplina e o 
rítimo, wa fi lha Raquel toca teclado 
e próprio Montei ro é o regcnre do 
Coral. 

QUER UM CARTÃO 
DIFERENTE? 

É isso mesmo, a Cut lançou no mcrca~o 
seu cartão Mastercard, não é um cartao 
comoouttoqualquer,alémdasfacilidades 
comum em todo cartão de crédito, esse é 
de wna Central Sindical que trabalha para 
melhoraraquahd'Klede vida de sua família 
Ligue 0800-25.68.68 e peça o seu. A 
ligação é grátts. 

É o que podemos constatar com 
os últ imo, acontecrmemos da bacia 
do no Paraná. De um lado, após a, 
várias ca mpanha , de e ntidades 
ligadas a ecologia, tnclus1ve do Jornal 
o PACTU. a população do Noroc, te 
do Paraná e Sul de Mato Grosso do 
Sul. ttveram a alegna de ver a ilha 
grande do no Pa ran á. ,cr 

reconhecida como O Parque de Ilha 
Grande. 1"0 dá 11 ilha um.t melhor 
proteçiio 

Do o utro lado , 111His com 
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O Baile dos bancários, assim como o Costelão que será realizado dia 8 de novembro, 
virou uma tradição dos bancários de Campo Mourão. Anualmente esses dois 
eventos reuni bancários de toda região, numa grande e animada confraternização. 
O baile, onde é comemorado o dia bancário, é realizado no mês de agosto, mês em 
que esta começando a campanha salarial. Este ano o baile reuniu mais de 400 
pessoas entre bancários, familiares e amigos. A decoração (foto) é alusiva a 
campanha salarial/97. Este último baile foi animado pela Banda Satélite, e teve a 
presença contagiante de Nédier Muller, fiscal do MT de Curitiba, além de vereadores 
de Campo Mourão. 
Para a diretoria do Sindicato, esses eventos mostram, que os bancários podem 
enfrentar as injustiças dos banqueiros sem perder a alegria. 

quilo, de pern.:s do no Amambai 
!foto ). alluentc do no Paraná . O 
desastre foi causado pelo va1amento 
de melaço de cana. despejado de um 
tanque com defeiw. numa us ina de 
álcool. localizado nas margens do rio. 
Aí es ta a raLào da ex igência de 
proJetos que não danifique o mero­
ambiente. ex tgido por en tidades 
ambie ntais na 1n s ta lacão d e 
indústrias Não basta o IB A M A. 
medir tama nh o de peixe do 
pescador de fina l de sema na, te m 
que tom a r medidas mas j us tas 
co m quem ag re di o ri o d essa 
mane ira. Mult ar a empresa não 
resolve os problemas . p o is 
cert ame nte vão recorrer à a todos 
os meios para evi tar 

0 
paga m e nt o . Não ser ia m a is 
eficaz . obrigar a repovoar O ri o 
com mesma quantidade de peixes 
mortos, e ex ig ir a ins ta lacão de 
equi pame ntos que evite m futuros 
ac ide nt es ? Caeta no es ta certo 
qu a nd o di z ca nt a nd o q ue . "a 
fo rça da gra na ergue e des trói 
coisas belas". 
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